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Sarney exige que se cumpra a Carta 
"Serei o maior servidor do novo texto", afirmou o Presidente 

GIVALDO BARBOSA 
Em seu pronunciamento, que 

durou cerca de 14 minutos e 58 se­
gundos, feito hoje entre às 19h47 e 
às 20h03, em cadeia nacional de 
rádio e televisão, o presidente Jo­
sé Sarney afirmou que "a Consti­
tuição nâo deve ser mais discuti­
da", depois de saudar a Assem­
bleia Nacional Constituinte e elo-' 
giar o deputado Ulysses Guima­
rães, Sarney prometeu que será o 
maior servidor do novo texto 
constitucional, que vai ser pro­
mulgado nesta quarta-feira, mas 
argumentou que não dará o direi­
to de ninguém censurá-lo, porque 
ninguém é mais democrático no 
Brasil como ele. No final da fala, 
que vai ser repetida às 12h40 des­
ta quarta-feira, o Presidente pre­
gou a união de todos os brasilei­
ros na defesa da moderna demo­
cracia brasileira, implantada 
com a nova ordem constitucional. 

O presidente Sarney explicou 
as críticas que fez à Constituinte 
durante a fase de elaboração do 
texto, argumentando que sempre 
agiu com espírito público, não en­
sinando mas praticando a demo­

cracia, através da tolerância, 
com o seu estilo de conviver com 
a discordância, com humildade, 
compreensão, renúncia e sa­
crifício, perdão e anistia: "Eu dei 
o verdadeiro espírito cristão de 
saber conviver e respeitar ao pró­
ximo. Dei o melhor de minha vi­
da". Ele lembrou que convocou a 
Constituinte e que deu plenas li­
berdades dela trabalhar em paz e 
liberdade. No seu entender foi a 
Constituinte mais livre do Brasil, 
porque trabalhou sem "peias e 
sem interferências". 

As medidas tomadas recente­
mente para regulamentar o novo 
texto Constitucional foram justi­
ficadas pelo presidente Sarney. 
para que a nova Federação che­
gasse dentro da paz, da democra­
cia e da liberdade, já que a nova 
Constituição traz novas responsa­
bilidades da União, dos Estados e 
dos Municípios. O Congresso Na­
cional vai ser co-participante do 
Governo, como manda a nova or­
dem constitucional, comentou, 
para observar que sempre defen­
deu o fortalecimento do Poder 
Legislativo, assim como as con­

quistas sociais, e emendou: "Di­
visão de responsabilidade é a li­
nha mestra da nova Federação". 

O presidente Sarney fez ques­
tão de lembrar que o mandato de 
quatro anos que era defendido 
por várias correntes da Consti­
tuinte colocava em risco o pro­
cesso democrático. Com a pro­
mulgação da nova Constituição, 
Sarney considera que "tempesta­
de passou, está passando", o Pais 
está com a vitória ao alcance da 
mão, porque a nova Carta Magna 
está pronta, concluído o processo 
de transição, e com altos índices 
de crescimento económico. Outro 
ponto de destaque enfatizado por 
Sarney foi a renegociação da 
dívida externa. Para Sarney falta 
somente resolver o problema da 
inflação e equilibrar as finanças 
do País, e garantiu que vai deixar 
o Governo em ordem para o seu 
sucessor. 

— E desejo que a nova Consti­
tuição assegure ao Brasil anos de 
paz, de avanços, de prosperida­
de, de compreensão e senso de 
dever — foram os votos de Sar­
ney. 

0 que disse o Presidente 
Brasileiras e Brasileiros 

Amanhã é uma data histórica 
para nosso Pais. Será promul­
gada a nova Constituição brasi­
leira. E a consagração do esta­
do de direito, implantado com 
antecedência desde 1985, no 
meu Governo. Compromisso de 
todos nós com o Brasil. Estado 
de direito, das leis. E nâo dos 
homens e nem da força, na ve­
lha e clássica definição. Com­
promisso que honrei. 

Convoquei a Constituinte, dei-
lhe plenas condições de traba­
lhar em paz e liberdade. Foi a 
Constituinte mais livre do Bra­
sil, sem peias e sem interferên­
cias. Dediquei-me com todas as 
forças, na garantia do processo 
de transição. 

A Constituição nasce com um 
País em paz. Sem prontidão mi­
litar, repressão ou sombras ins­
titucionais. As instituições 
consolidaram-se. Mas cumpri­
mos um longo caminho. Tão se­
guro e rápido que muitos não to-

• maram conhecimento de sua 
grandeza e profundidade. Va­
mos recordar: 

— restabelecimento das elei­
ções diretas, livres e com sufrá­
gio universal, em todos os 
níveis e em todo o País; 

— legalização dos partidos 
clandestinos. Acabamos com a 
segregação ideológica e a dis­
criminação; 

— liberdade dos sindicatos; 
— restabelecimento da inde­

pendência e prerrogativas do 
Poder Legislativo e do Poder 
Judiciário; 

— suspensão de todas as in­
tervenções nas organizações 
sindicais; 

— fortalecimento da Federa­
ção é efetiva autonomia política 
dos Estados e Municípios; 

— reforma da legislação elei­
toral, facilitando a criação de 
novos partidos, democratizando 
a militância política; 

— acesso dos candidatos e 
partidos ao rádio e televisão; 

— eleições para as capitais e 
municípios de segurança nacio­
nal em novembro de 85; 

— eleições para deputados, 
senadores, governadores, as­
sembleias legislativas em no­
vembro de 86; 

— e agora estamos em plena 
campanha com absoluta liber­
dade e tranquilidade para as 
eleições municipais em todo o 
Brasil; 

— assinatura da convenção 
contra a tortura e penas cruéis 
nas Nações Unidas. 

E tantas medidas democráti­
cas que fizeram o País voltar à 
normalidade institucional. 

Tive tolerância, paciência, 
humildade. Nâo preguei a de­
mocracia, pratiquei com meu 
exemplo. Minha missão maior, 
sempre acreditei, era a transi­
ção democrática. Mas não me 
limitei a esse ângulo apenas. 
Enfrentei os problemas do País. 
Esíorcei-me, lutei, sofri. 

Herdei a maior dívida do 
mundo, todos sabem, um País 
em recessão, com alta taxa de 
desemprego, salários baixos e 
com grandes perdas acumula­
das. Herdei um ministério. 

Para debelar a inflação — 
çue é o grande mal e que não é 
só nosso, é do mundo inteiro, 
que penaliza e destrói os mais 
pobres, os assalariados, tentei 
várias medklas buscando acer­
tar. 

Ouvi economistas — os maio­
res do País — tomei as medidas 
mais duras, tive lutas com o se-
tor internacional. E tivemos 
êxitos e tivemos fracassos. 

Porque implantou-se no País, 
e eu considero, orquestrada-
mente, a disseminação do pessi­
mismo, a filosofia do tudo está 
perdido, a filosofia do desâni­
mo. 

Para ajudar o Brasil? Isso 
ajuda o Brasil? Nâo acredito. 
Acredito que ela tenha a inten­
ção, teve a intenção, ao ser di­
vulgada, da mudança do poder. 
O poder pelo poder. Espalhou-
se que só um mandato de quatro 
anos resolveria o problema. Re­
sisti. Nâo por mim. Mas pelo 
Brasil. 

Eu sabia, e sei, que se per­
mitíssemos que as coisas to­
massem esse caminho, o pro­
cesso democrático estaria gra­
vemente comprometido. A tran­
sição, ameaçada. 

Agora, quero dizer ao povo 
brasileiro que considero que a 
tempestade passou, está pas­
sando. Estamos com a vitória 
ao alcance das nossas mãos. 
Mãos que devem estar unidas. 
Vejamos: a Constituição está 
feita. Chegamos ao fim do pro­
cesso de transição. O Brasil es­
tá çom índices de crescimento 
altos. Nestes 3 anos crescemos 
30%. O maior crescimento da 
América Latina. E um dos 
maiores do mundo. A renda per 
capita subiu 12,4%. 

Quando assumi, o tema era 
recuperar os salários em 4 
anos. No segundo ano já tínha­
mos recuperado as perdas. O 
desemprego está em apenas 
3,8%. As safras agrícolas são as 
maiores de,nossa história. 

— A nossa exportação vai 
chegar ao fim do ano a 33 bi­
lhões de dólares. 

— A nossa balança produz 
saldos comerciais de em média 
1,5 bilhão de dólares ao mês. 

— Solucionamos os acordos 
da dívida externa. 

— Nossa situação financeira 
internacional está regulariza­
da. 

— Estamos pagando menos 
em prazos maiores. 

— Quando assumi, o salário 
mínimo em 15 de março de 85 
era de 40 dólares e 23 centavos. 
Hoje é de 65 dólares. Sei que é 
pouco. Mas tenho feito a política 
do aumento real do salário 
mínimo, de modo a dobrá-lo du­
rante o período do meu governo. 

Olhei os mais pobres. Pro­
gramas sociais alcançaram mi­
lhões de brasileiros, antes es­
quecidos. 

Resta resolver um grave pro­
blema da inflação. 

Mas eu acredito: Vamos 
vencê-la. Ninguém se engane! 
Vamos chegar ao fim do gover­
no com a inflação domada. Dei­
xarei o Brasil em ordem. As fi­
nanças restauradas, para que o 
meu sucessor nâo tenha que ad­
ministrar os problemas dramá­
ticos que tive. Saudemos assim 
a Constituição como um passo à 
frente na nova Federação. An­
tes de ela existir, tomei todas as 
medidas institucionais, para 
que ela chegasse com o Brasil 
dentro da paz e da democracia e 
da liberdade que nós todos des­
frutamos. Ela traz novas res­
ponsabilidades. Minhas e de to­
dos. Da União, dos Estados e 
dos Municípios. 

O C o n g r e s s o s e r á co-
participante do Governo. Tere­
mos de governar juntos, assim 
determina a Constituição. Sem­
pre defendi um Congresso forte, 
deputado que fui durante 27 
anos. E sempre defendi con­
quistas sociais. Divisão de res­
ponsabilidades é a linha mestra 
da nova Federação. 

Os prefeitos são eleitos para 
resolver os problemas dos Mu­
nicípios, os governadores para 
tratar dos problemas dos Esta­
dos e o Presidente com a função 
bem maior de tratar no conjun­
to dos problemas de todo o Bra­
sil. 

È fácil o prefeito dizer que o 
responsável é o governador, o 
governador dizer que é o Presi­
dente. E o Presidente: a quem 
vai cobrar? A ninguém pode re­
clamar. 

Mas cada um de nós foi eleito 
para exercer as suas funções. 
Responsabilidade não se trans­
fere. 

A nova Constituição dá uma 
nova estrutura a estas respon­
sabilidades. Está nascendo a 
nova Federação, do Governo 
Federal, do Estadual, do Muni­
cipal. Cada um com sua atribui­
ção delimitada. 

Brasileiras e Brasileiros, 

Exige-se que o Governo seja a 
salvação e o responsável por tu­
do. 

Na Monarquia, era o Rei o 
guardião dos privilégios da no­
breza. 

Na República, alguns acham 
que o Presidente tem que ser o 
guardião das minorias privile­
giadas. 

E muito fácil dizer que o res­
ponsável por tudo é o Presidec 
te. 

Mas o Brasil caminha para 
resolver, encontrar soluções pa­
ra seus graves problemas. O 
Brasil está no mundo. 

E o que acontece com o mun­
do? Sempre administração de 
problemas. 

Onde existe a falta de proble­
mas? Onde existe o paraíso? 

Onde? 
Em todo lugar há problemas 

e aqui temos problemas. 

Brasileiras e Brasileiros, 

Saudamos a Constituinte. 
Os constituintes que tiveram 

pertinácia e espírito público. O 
Dr. Ulysses Guimarães, essa fi­
gura histórica, simbólica, res­
peitada e credora da admiração 
do povo brasileiro, pelo que fez, 
pela sua obstinação patriótica. 

A Constituição não deve mais 
ser discutida. Eu a critiquei, 
sempre çom espírito público, na 
fase de elaboração. 

Amanhã ela será lei. Ela é 
história. Serei o seu maior ser­
vidor. Eu a convoquei. Serei o 
primeiro a jurá-la. Lutarei pelo 
seu êxito. E nâo tenho que dar a 
ninguém o direito de me censu­
rar. Porque ninguém mais de­
mocrata neste País do que eu. 
Nâo ensinei democracia, devo, 
repito: pratiquei. Trouxe paz ao 
País. Dei tolerância, um estilo 
de conviver com a discordân­
cia. Dei humildade, compreen­
são, renúncia, sacrifício, per­
dão, anistia. Eu dei o verdadei­
ro espírito cristão de saber con­
viver e respeitar ao próximo. 
Dei o melhor de minha vida." 

E desejo que a nova Constitui­
ção assegure ao Brasil anos de 
paz, de avanços, de prosperida­
de, de compreensão e senso do 
dever. 

Estejamos pois, brasileiras e 
brasileiros, todos, unidos, depu­
tados, senadores, governado­
res, prefeitos, vereadores, po­
vo, Presidente, para torná-la o 
grande instrumento da Federa­
ção, da moderna democracia 
brasileira fundada nestes novos 
tempos. 

Muito obrigado e boa noite. 

Ulysses adia entrega de medalhas 
As medalhas comemorativas 

da Assembleia Nacional Consti­
tuinte serão entregues aos consti­
tuintes em data ainda a ser defi­
nida. A decisão foi tomada ontem 
pelo presidente da Constituinte, 
deputado Ulysses Guimarães, en­
cerrando a polémica criada em 
torno da destinação das meda­
lhas que pelo projeto original se­
riam dadas também aos chefes 
dos três poderes e a personalida­
des indicadas pela Mesa Direto-
ra. 

A data da entrega das meda­
lhas aos parlamentares fica na 
dependência de uma decisão da 
Justiça Federal do Rio Grande do 
Sul que concedeu liminar contra 
a iniciativa da Mesa, em atendi­

mento a uma ação popular. Para 
Ulysses esta questão judicial não 
deverá se arrastar por muito 
tempo e ele acredita que terá con­
dições de condecorar os consti­
tuintes nc« dias imediatos à pro­
mulgação da nova Carta. 

Quatro exemplares da Consti­
tuição foram editados em papel 
artesanal, com chapas em perga­
minho e uma lâmina lateral enta­
lhada em pau-brasil. A composi­
ção das edições especiais foi rea­
lizada em tipos de chumbo e im­
pressão manual, folha por folha, 
obedecendo as regras do proces­
so gráfico primitivo. As informa­
ções sobre as aolenldades de hoje 
estão na primeira página do ca­
derno especial sobre a nova Cons­
tituição. 

Sarney: não é mais hora de se discutir, mas cumprir 

Um prolongado adeus 
ao velho decreto-lei 

O ril ao de trabalho no Palácio 
do Planalto, especialmente na 
Consultoria Geral ral da Repúbli­
ca, foi frenético nos últimos dias, 
numa tentativa de driblar a Cons­
tituição, promulgada hoje, e que 
cassa grande parte das prerroga­
tivas do Executivo, ao mesmo 
tempo em que as transfere ao Le­
gislativo. E, em consequência 
deste trabalho, a Nação assistiu 
surpresa a uma avalanche de de­
cretos do presidente Sarney, que 
a partir de hoje não mais poderá 
editá-los sem a aprovação do 
Congresso Nacional. 

Um dos primeiros decretos bai­
xados na enxurrada dos últimos 
dias foi o que substituiu a Secre­
taria Geral do Conselho de Segu­
rança Nacional pela Secretaria 
de Assessoramento da Defesa 
Nacional 'SADEN), órgão autó­
nomo, vinculado à Presidência 
da República. Na sexta-feira pas­
sada, outro decreto presidencial 
autorizou aumento de 120 por cen­
to nos salários dos militares e 
vem provocando dúvida entre al­
guns parlamentares pelo fato de 
nâo atingir, também, o funciona­
lismo civil. 

ULTIMO TREM 

Aproveitando o embalo, alguns 
ministros pediram, e ganharam, 
autorização para contratar 1.260 
funcionários, sem concurso públi­
co, e que serão distribuídos em 
diversos órgãos: SNI, Funabem, 
Pró-Memória, e, entre outros 
mais, o IBGE, subordinado ao 
ministro do Planejamento, João 
Batista de Abreu, apontado como 
o maior opositor destas contrata­
ções, mas que pediu seis mil fun­
cionários para trabalharem no 
censo de 1990. Essas contrata­
ções, segundo as justificativas 
oficiais, limitam-se a preencher 
vagas decorrentes de aposenta­
dorias, demissões e morte de ser­
vidores. O decreto de nomeação 
dos passageiros do último trem 
deverá sair no Diário Oficial de 
hoje, que começará a circular 
poucas horas antes da promulga­
ção da nova Carta. 

MARCOS HENRIQUE 

Na segunda-feira, todos os jor­
nais foram furados pelo Diário 
Oficial, que publicou decreto re­
formulando toda a estrutura do 
Serviço Nacional de Informações 
(SNI), "para dar maior transpa­
rência ao órgão e adequá-lo à no­
va Constituição", como justificou 
o ministro-chefe do SNI, general 
Ivan de Souza Mendes. Mas as re­
formulações das estruturas dos 
órgãos da administração pública 
não ficaram por aí. Só esta sema­
na, foram assinados decretos al­
terando as estruturas dos Minis­
térios da Fazenda, Seplan, Justi­
ça e Ciência e Tecnologia, que so­
mente poderiam ter validade — 
sem a aprovação do Congresso 
Nacional — se publicados até a 
edição do Diário Oficial de hoje. 

Além destes decretos, o presi^ 
dente Sarney baixou vários ou­
tros de caráter administrativo, 
como o que proibiu a conversão 
da dívida externa das estatais, no 
mercado informal, reduzindo em 
80 por cento o imposto de impor­
tação incidente sobre os insumos 
que se destinam às empresas de 
televisão e radiodifusão, o que 
acaba com os subsídios para o se-
tor portuário, e o que criou o Con­
selho Superior de Defesa da Li­
berdade, Criação e Expressão, 
que substituirá o Conselho de 
Censura, eliminado hoje com a 
nova Constituição. 

Esta quantidade enorme de de­
cretos não foi surpresa para os 
repórteres que cobrem o Palácio 
do Planalto. É que na semana 
passada, em conversa Informal 
com a imprensa na festa come­
morativa dos 20 anos da revista 
Veja, o consultor-geral da Repú­
blica, Saulo Ramos, havia pro­
metido "um verdadeiro festival" 
de decretos e decretos-lei. "Te­
mos uma Constituição nova. com 
direitos novos e nâo vamos regu­
lar? Pensam que vão fazer cam­
panha para prefeito? Nada disso, 
vamos é trabalhar", declarou o 
consultor, que já está trabalhan­
do na elaboração de dezenas de 
medidas provisórias que o Exe­
cutivo encaminhará ao Legislati­
vo, nos próximos dias. 

Roriz, Santillo, Varela e Valadares: vizinhos e unidos 

Goiás e DF mais próximos 

Ulysses 

Distrito Federal e Goiás de­
ram, ontem, mais um passo para 
uma maior aproximaç-ao políti­
ca. Os governadores Joaquim Ro­
riz, do DF, e Henrique Santillo, 
de Goiás, participaram de um 
jantar de confraternização que 
marcou o início de um amplo de­
bate dos problemas da regi-ao 
geoeconômica de Brasília. Devi­
do ao seu crescente desenvolvi­
mento, a capital do País divide 
com os municípios goianos vizi­
nhos as preocupações com a si­
tuação política e social da popula­
ção. 

O encontro de ontem foi patro­
cinado pelo superintendente do 
CORREIO BRAZILIENSE e da 
TV Brasília. Edilson Cid Varela. 
Além dos dois governadores, esti­
veram presentes toda a bancada 
do DF e de Goiás na Assembleia 
Nacional Constituinte. Para Joa­
quim Roriz, a oportunidade de 
reunir várias tendênicas políticas 
deverá ser bem aproveitada, 
uma vez que Brasília e Goiás en­
frentam problemas bastante se­
melhantes e que precisam ter 
suas soluções estudadas sempre 

levando em consideração a situa­
ção das duas unidades federati­
vas. 

Para Roriz, existe uma neces­
sidade muito grande de integraç­
ão entre Brasília e Goiás, princi­
palmente devido à proximidade e 
â conviv-encia diária de suas 
populaç-oes. Na região do entor­
no de Brasília, a maioria da popu­
lação trabalha e tem seus princi­
pais empregos no Distrito Fede­
ral. 

SANTILLO 

O governador de Goiás chegou 
cedo ao jantar oferecido pelo 
CORREIO na na residência do 
diretor-geral da TV Brasília, Jai-
ro Valadares. "Temos vários pro­
blemas comuns e este é um gran­
de passo para começar a resolvê-
los", afirmou bastante entusias­
mado. Santillo ressaltou a impor­
tância da presença das duas ban­
cadas, que compareceram com­
pletas ao jantar, dispostas a ini­
ciar discussões que poderão levar 
a soluções de problemas comuns. 

VISTO, LIDO E OUVIDO 

Querem levar o País à 
situação de ridículo 

Sem que ninguém lhe tenha solicitado, vem 
agora o sr. Francisco Lopes apresentar planos 
para que o País tenha uma nova moeda. Consi­
derado pofsipróprio como "pai do cruzado", o 
sr. Lopes surge agora com outra ideia salvado­
ra, qual seja a de se criar nova moeda, desta 
vez ressuscitando o Real, que desapareceu em 
1942. E com isto, pelo que ele explana, o Pais 
poderá ficarliVre da inflação. 

Já nos chega o ridículo a que nos levou o sr. 
Funaro, quando ministro da Fazenda. O Brasil 
inteiro apoiou sua ideia, defendeu-a nas ruas, 
nas escolas, nas fábricas. O resultado foi um 
desastre. Passados os tempos, como se o povo 
fosse anestesiado, surge o mesmo cidadão com 
outra proposta, salvando o País através da mu­
dança do nome do nosso dinheiro. 

Chega de alquimia em matemática. O que es­
tá sendo feito é reduzir o déficit público, com o 
nome de cruzado mesmo. Inflação épara quem 
gasta mais do que arrecada e nâo há outro meio 
de combatê-la, senão gastar menos e arrecadar 
mais. O resto é lero lero. I 
FOLHA — Uma pena, a discussão da Folha de 
S. Paulo com o IVC. Quem nâo tem circulação 
nâo se mete a líder. Depois disto, chegar à bai­
xaria de insultos pessoais é uma lástima para 
um jornal que até estava crescendo em concei­
to, apesar de não aumentar a circulação. En­
fim, é uma briga de ponta de areia, e o pior é 
que o jornal paulista confirma a razão do ciú­
me: O Globo pretende se instalar em S. Paulo. 

XXX 
ECOLOGIA — O ministro João Alves está pre­
parando um pacote ecológico defendendo re­
giões atacadas no território nacional. Esta 
notícia poderá melhorar a posição do Brasil no 
Exterior, que é crítica, quanto aos ataques à 
ecologia. 

XXX 
GOLPE — O que muita gente temia que aconte­
cesse no Brasil está acontecendo na União So­
viética. Cansado da sabotagem de seus pró­
prios ministros, Gorbachev resolveu dar um 
murro na mesa, aposentou uns, chutou outros 
para cima e ficou com a bola toda. Para quem 
defende democracia é um bom sinal. 

XXX 
LEI MAIOR — Minha geração vem de quatro 
constituições e ouço falar em carestia desde 
que um quilo de carne custava quatrocentos 
réis. Hoje, temos nova Constituição, desta vez 
bem mais amena para os poderosos e generosa 
para com os trabalhadores. 

Isto não reflete a situação do País, mas um 
desejo que os constituintes quiseram desenhar. 
Nem tudo vai ser possível seguir, mas todo bra­
sileiro tem, a pattír de hoje, a obrigação de 
defendê-la, seja pró ou contra seus interesses. 

Afinal, ela foi votada pelos representantes do 
povo, por uma Assembleia que está custando os 
olhos da cara aos contribuintes. E o que está 
feito tem que ser aceito, porque para isto nós 
mandamos todo aquele povo para lá. 

I XXX 
DIETÉTICOS 4- Há a informação de que está 
de foice no escuro a briga entre os ministérios 
da Agricultura! e Saúde, em torno dos produtos 
dietéticos que serão produzidos no Brasil por 
multinacionais. Há quem exclua o patriotismo 
nas discussões, que estão se transformando em 
negociaç-oesj 

XXX 
MONARQUIA — Os serviços de inteligência de 
vários países estão detonando informações se­
gundo as quais os atentados terroristas no Ja­
pão, contra a monarquia, procedem dos grupos 
que querem o rearmamento do país. São nações 
que querem vender armas a quem conta com 
uma das moedas mais fortes do globo. 

Advogado quer saber ! 
o que SNI sabe dele 

Porto Alegre — Na corri­
da para saber qual será o 
primeiro brasileiro a con­
seguir as informações se­
cretas arquivadas no Servi­
ço Nacional de Informa­
ções (SNI), o advogado 
Wilson Afonso Kopp dos 
Santos está bem posiciona­
do. Sua advogada, Eneida 
Ferme Santos, já está com 
um requerimento pronto e 
dará entrada hoje no Su­
premo Tribunal Federal, 
invocando o novo direito do 
habeas-data. No pedido, a 
advogada ustifica o enca­
minhamento ao STF lem­
brando as declarações do 
general Ivan de Souza Men­
des. Ministro-chefe do SNI 
de que fornecerá "apenas 
informações que, a seu exc­
lusivo critério, não sejam 
consideradas sigilosas". 

Em consequência dessa 
restrição prévia e como 
Santos deseja obter "todas 
as informações eventual­
mente registradas naquela 
entidade governamental 
quanto a sua pessoa", a ad­
vogada pede que o STF de­
termine que o SNI forneça 
as informações integrais. 
Com esses dados, Santos 
pretende fortalecer a ação 
ordinária que move contra 
a União, visando a repara­
ção de danos por ter sido 
sumariamente demitido do 
Banco do Brasil, em 1964. 
"Não se trata de mera cu­
riosidade, que já seria jus­
tificável, mas de legítimo 
interesse para fazer prova 
cabal da origem do ato de 
sua demissão", explica a 
advogada. 

OABnão vê garantia 
de direitos humanos 

GUSTAVO KRIEGER 
Correspondente 

Porto Alegre — "A Cons­
tituição não deve trazer 
grandes mudanças na área 
dos direitos humanos. Eles 
continuaram a ser respei­
tados apenas para a mino­
ria da população que tem 
posses e é de raça branca". 
A dura constatação foi feita 
ontem pelo jurista Fábio 
Konder Comparato, pales­
trante da XII Confer-encia 
Nacional da OAB, em Por­
to Alegre. Comparato e o 
outro palestrante, profes­
sor Herman Baeta, adver­
t i a m que a s i m p l e s 
promulgaç-ao da nova 
Constituição não garante o 
respeito aos direitos huma­
nos no Brasil, embora o seu 
texto traga alguns avanços 
e garantias neste sentido. 
Segundo os dois juristas as 
transformações dependem 
do processo político e eco­
nómico do País. 

Dizendo que a "desigual­
dade social no Brasil é t-ao 
grande que se tornou imu­
ne ao direito", o professor 
Comparato afirmou que 
sem igualdade social n-ao 

se pode falar em direitos 
humanos. Da mesma for­
ma, Baeta, embora reco­
nheça os avanços teóricos 
contidos no texto ressaltou 
que "não há como pensar 
em respeito aos direitos hu­
manos em um País cheio 
de desigualdades sociais 
como o Brasil". 

Ao contrário da maioria 
dos juristas presentes à 
conferência, Comparato 
fez uma avaliação crítica 
mui to d u r a da nova 
Constituiç-ao, que conside­
ra "mal-ajambrada" pela 
falta de unidade e coerên­
cia. Para ele, o destino da 
Carta que será promulgada 
hoje oscila entre durar pou­
co tempo ou ser desobede­
cida de modo geral. 

Herman Baeta, expresi-
dente do Conselho Nacional 
da OAB, também se confes­
sou temeroso de que "mui­
ta coisa da nova Carta vá 
ficar no papel" a nâo ser 
que a sociedade se mobilize 
para exigir seus direitos e 
advertiu que. "se esperar­
mos que os direitos nos se­
jam concedidos eles fi­
car "ao apenas na letra dá 
lei". 


